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A instpuccSodá mui; 

Os nossos irmãos do Norte tera nos dado 
os mais aproveitáveis exemplos dos melho
ramentos moraos e materiaes de uma na
ção nato só no que diz respeito ás invenções 
úteis, que tanto enriquecera ar artes, e as 
industrias em geral, como também no cul
tivo da intelligencia da mulher, tornando-
a mais do que a extremosa companheira do 
homem, e a carinhosa mie de família, a-
brindo-lhe as portas de u m futuro mais bri 
lhante,destruindo os preconceitos que afas
tavam o sexo fraco dos labores da soiaucia 
e de outra missão mais útil perante a hu
manidade. 

As academias receberam grande aumero 
de formosas americanas que foram bobor nos 
livros da sciencia os grandes mauanciaesde 
conhecimeutos que as habilitara a dese: 
nhar o papel mais nobre perante a 
de e a prestar u m serviço mais útil perante 
o mundo illustrado. 

E* pois a instrucção da mulher o mais 
proveitoso beneficio que poderemos dispen
sar a juventude brazileira, porque a 
rancia foi sempre perniciosa aos paizes.pois 
delia se originam os vicios e crimes que co
brem de negro crepe a historia das nat 

A mulher intelligente e instruída 
caso de desempenhar as fu* ;ue a me
dicina e o magistério tem outhorgado até a-
gora, principalmente aos homens. Quantas 
victiraas de cruéis enfermidrdos nao bai
xam ao túmulo pelo pejo com que occultv 
vam aos médicos a causa e o effeito de su-
a> moléstias, preferiudo a morte a patente
arem a u m homem nma parte de seu corpo ? 

entretanto, a mulher estudiosa, a mu
lher laureada por uma. universidade, está 
mais no caso de receber as attençõese con
fiança da sociedade, e principalmente 
senhoras, do que qualquer homem nas mes
mas condições. 

Vivendo em u m circulo de ferro, reco-
hendo quando muito as primeiras noções da 
língua materna, aj mulher torna-se entre 
nós u m autômato que se move á vontade do 

.em e restringe-se apenas a dar uma e-
xção igual a suas filhas que vão cres-
do entre a vaidade da formosura eo pe-
da ignorância. 

to pretondomos odu mllior para 
encher-lho a ment phantasias, 
nora povoar-lhe o espirito de perniciosas as
pirações aos triumphos da política : quere
mos a mulher illustradtt sob o ponto de 
ta humanitário o nunca debaixo dapiv 
o dos erros dos partidos militantes. 

E sempre quo uma patrícia nossa imitar 
o exemplo da esperançosa brazileira D. Ma
ria Estrella, quo foi as terra orto 
Americano freqüentar o curso do medicina 
para dar em breve a nossa pátria a gloria 
de ter uma filha que tão útil será a huma
nidade, nós Iam inna pa
ra escrever com letras oVouro o nome d'a-
quella batalhadora do futuro, que, empu
nhando o facho da civil moderna,vai 
derramando aquella luz deslumbrante por 

carainh i pedreg », à bei
ra de um abysmo pi i rolad 

fagueiras esperanças d pá
tria ! 

A. C. 

C3B323F3NDS1TCIA 
PARIZ, 23 de Março de 1879. 

(Do nosso correspondente) 

No dia 2 ) celebrou-se o carnaval supple-
mentar. conhecido aqui sob o nome de Mi-

, por effectuar-se eilo no meio da 
aa. Os Milanezes que o celebrão 

cora muita pompa dão-lho o nome de Car
naval deSanfAmbrosio. O céo formoso, o 
esplendido sol de primavera contribuirão 
para tornar rniis animados os passoios.ruas 
e bo ls, onde era quasi que impossível 
andar a gosto, tão grande ora o concurso 
do povo. A' noute, houve c ultimo baile 
mascarado e disfarçado da opera, dirigido 
pelo hábil e celebre Metra. O que é o baile 
da opera ? Vou dizer-lhes leitores beoovolos 

II i em Pariz um monumento soberbo, to
do forrado de ouro. Custou polo menos 10 
milhões de francos. E' um monumento na
cional, construído com o dinheiro dos con-
tribu 0 camponio da Bretanha, que 
nunca o hade ver em dias do sua vida, coo
perou para sua construcção tanto corao o 
elegante membro da aristocracia, quo alli 
vai todas as noutos. E' um palácio do que 
a França, so vangloria, o que todos adrai-
rão. Os estran p um 
semelhante na sua torra. Na fachada tem 

FOLHETIM 
Uma florem leil 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

{Continuação do N. IG2) 

— Então acreditas na enfermidade de 

Leonidas?... 
— Sem duvida. 

• _ Pois esta enfermidade tão súbita não 
te parece inverosimil ?... 

— De modo algum ; a vida desregrada 
que levava esse tratante não podia ter ou
tro fim... 

Tens razão, mas debalde procuro so-
cegar o meu espirito....olle recusa obede
cer... e cada vez mais me inquieto. 
— Quo suppões então ? 

Estou assaltado pelas idéas mais sinis
tras. 
— Que idéas ? 

Parece-me que armaram uma cil 
a Leontina e quo a pobro menina cahio in
voluntariamente no 
— U m a cilada, mas com quo fim ? 
— Perguntas com que fim... não to lom-

bras mais do quo lhe fizeram ha quatro 
mezes ?... 

— Meu amigo, peço-to quo não to exal
tes, não te alarmes por tão pouco... 
— Oh I Leontina!... Leontina I... excla

mou Maurício sem attender ao que dizia 
Gilberto. On I a '..... 11 i u-.i 

— Ma 
te... 
— Q m i Ime qu#ndo 

onde Quando 
ella talvez soTro ocham.i-me em 

I .i ' 
quando, talvez, o 

r vingai 
não, iImar-me e esperar.... ó 

Assim fallandi 
dispondo íir do novo. 
— Ondo vás? perguntou Gilberto. 
— A casa de Leon • om sagi 

Commissario do Policia... E' pi 
trar Leontina, ainda quo | o tonha 
de revclvor Pariz intoiro !... 

— Queres quo to acompanho? perguntou 
ainda o arnigo. 
— Não, fica aqui, ou te supplico. 
— Porque ? 
— Porque ella podo volta 

enoia G • al-
gueu 

; outra p 
ii... 

_ i irei. 
— Não terás muito quo esperar, 

poucos minutos. 
— Vae, vae depre foliz ! 
Maurici i o dosceu r nlo a 

escad 
Três quartos de i do 

volta. 
Seu rosto I i sahira estava l 

osto letreiro 
>nal de n 
pois, U 

dependente <: 

approvado 
conforme com doutri 
suas idéias, com a moral publi irda-
da o rep 
aqui com que o empregarão na noute do 
dia 20. 

ivia baile mascarado. A força arma
da, os g de Paris, os pol 

da fachada,para regular e fa
cilitar o ícadaria 
do marmoro, no ivão 

linó.ten-
d > no bri-
Ihavão olhos au Ou-

mulheres osten 
apertad 13 era 

carne, outras e i attitu-
;. Troca. que 

parecião ingênuos. Formavâo-se gru
pos, o logo dispersavào se. A ; 
ça de cortas mulheres a permanecerem no 
mesmo lagar, na mesma posição, indíc 
suficientemente o motivo que as levara alli 
Estava aberto o mercado. Os p cor-
respondião aos oíTerociraentos. II ivia 
ra, feira séria e feira do carne humana. 

Aos pês de u m a ore 
sob o arco da rabeca freneti 
tro, agitavão-se, remex 
homens o mulheres coberto 
mais ou menos grotescas e horridas. E 
homens e essas mulheres ésf por 
achar, já não digo as attitudes mais la6oi-
vas, mas a attitude da mais descarada au
dácia. Es?es infelizes, de carão cor de chum 
bo, do faces raurchas. cujo tom, molas e 
voz são os da role das grandes cid i 
racoteavão,procurando inventar algum hor 
ror que lhes garantisse nm triumpho, e le
vantasse applausos, provocados pul.i adrai-

o que sentimos ao vermos alguém la
zer cousas que somes incapazes de L 
Esses homens tiuhão por companheira 
mulher^ 
ainda dellas do corta belleza impud 
ias de força, sendo, porera, a ra u 
exhaustas, ra LS, tão pobres physi 
moralmente do juo os seos gro 
tuarios, as suas calaçs de algodão, as su
as anagoas de i • suas fl 
artificiaes de papol.o rrpinh >s de vai 
ludo safado. 'I multidã 
agita 

ida. 

tante alterado, vinh npletami 

— dtou ' p 
— Nao l r< 
— Não ! i 

Ias t pei 
— Está tão doen [ualquei 
. Ainda esta manhã foi visto, om . 

panhia de um outro miserável, sahind 

tinha razão quando previa um 
lada... \ ao ia... 
— Mas... .intes ouv 
— 
— Tu n 

ontina ; dei 
i . . . 

— Qu i ? Meu Deos !... 

corr 
COIlo 

— 

nha. 
— lou, 

; ! 
— M n... 
— Imp 

— Se 

Du lagrira is rola-

II violonta-
ite. 

eio vortigi-
jforiram um lampej 

esper 
—- Ah ! murmurou o angustiado moço.so 

•/ao 

alli i ' l"e 

nvi-
i 

cional, pago poi 
nout< iue 

quasi to ira de \> 
'llí, 
nina 

func.ao publica. ( 

vão 

ralho a 
que, om " eiedade ex-

ia na instituirão do matrin 
>, um palácio nacion il Io k 
facão do outes, entre os quaes, uns pro

curai polyg raia, outras polyandri 
/.-se aberta francamente ; não 

causa admiração a ninguém,e todos acceitão 
Aquellas casacas, aquelles colletes brancos 
pertencem a homens limpos, a eleitores in 
íluentes. Estão recheai ões e 

principies. São todos defensores da 
farailia. Casarão ou hão de casar. São 
homens correctos. Para elle a monogamia 
é ura dogma, mas praticãn a polygaraia, e 
vivem estas mulheres quo pi a poly-
andria. C m baile mascarado aqui tera por 
fira reunir os homens e mulheres que cal-

ivil. que zomKão do 
matrimônio, a quem parece, das Ü horas da. 
manhã á meia n família é a base 
da sociedade, mas que, da meia noil 
da manhã, achão que s '• serve para ficar 
em casa com o chambre, no armário. 

Aqui está o que é o baile mascarado da 
opera. Ora, agora, eu que não sou nenhum 
papa mu- irgunto- que é a mo-
rol publica. 

F e r i a s d o F o r o . — N o dia 2 
clun das da 

Cargos I*oIici»ea.—Pi ju
nto perante u dr. Juiz Municipal os 

cidadãos nomeados pelo exmo. Presidente 
da província paia 

>s : Pau I ' Io supplen-

Mell pplente. Carlos Ki 
>s de 

lente d 

i . . . 

eu para uno 
um 

m «•> ? pergvin 
. - i 

— I 
_ ra que vera 

— i>nd 
_ 

itiruu 

— uri-
le ti 

11 ulora de má n 
— Nã.». 11 

zebuth, ao - que me 

DELZEBI ni EM CAMPO 

— Sim, uma boa noticia, i Bolzo-
buth iticia qu Io dar a.. 

— O quo disse ha pouco repito ; falle... 
— Venho trauquil dizor-lhe onde» 

so acha Leontin •gu-
rança... 
— Se isso è verdade... se por seu inter

médio chego a salvar Leontina, juro que-
iu— 

famias como até mesmo a rceomnensareUd© 



r-w-mattw' WIUIIW nnf u. i—niifiiwwíwrnniwifww mrneomvnat/mnaeBKmauvmni 

Imprenso V I I I O M » 
tniULWiJWM»*"*1 

C o n s ó r c i o . — Honlom i 
em matrimônio o 
editor da 1, 
Leite Pacheco Júnior e a exraa. i 
Phil 
uhas do n> i 
quina ( 

i. d. Thereza Killi mi, 
júbilo curaprinn 

ura futuro i 
de venturas o folicidacl 

cumpriu i edi-

•Snry cias liidaintulm—-D> 
• iliba 

— sondo jui rdora 

—era qu 
Fei 
—pi 

ndidos | 
ndes Filb 

- Igna-

o dr. 

vista do arl o o dis-

JUD! 

C torte-amer 

O circ iteo de 

• Rink-

da para hoj 

/%. Vangunpr o titul 
u m per; 
tholica que ac vir a luz, e com o 
primeiro numero do qual forai 
dos. 

ir muito alem d 
va. 

— 
do u m a coi a g e . 

— Api o me diz 

— Se idii-
zil-( 

— 
— Senhor! .. 
— I 

— 

— 
arnoi 
da o im, 

mãos. 
- Va 

li riflo r< 

O 
carro, quo não tard 

Pi 
sos leitoi 

— Essa es o não durar; i do-
us minul 

Como o porque 
tica, era 
contra Leonidas ? 

rouli qn 
doe- an i 

i brilhantismo, i 
irapi 

. mui i\, 
(ürculo < latholi do-

fender do m e s m o mi iolí-
• m . 

A i O uma 
limos a 

/& 
•nlo, qU0 im 

i dn Almeida Pachoi 
• 

de n o m e Francisco por outi 
i i mino. 

O morto ora um nado o 
,i i da fazenda em au-

mhor . 
• um rapaz menor de 25 ann 

\ auto ri d ipetente 

BLiívro.—Fi um 
le ura u 

tem 
titulo— \ianu '/ de 

\rincipa 

de lel-o, vi to 
II u -

i tempo d H moa u m a minu-
ia do oi uraprindo 

r nomozn.— Do um 
, latada de 1 

. que l!i 

\iu-

nte 
: - peiti u se 

I r: oi li 
iinh i u m para vii 

polici 

C in 

andar c un v st (S prop 

tio-

A! 

dinhei 

I ora que fim, istir era en-
pTociirn 

O I" ' u i' n do 
no fundo 

onpiv 

quo Li i lar-
iralur-l 

i quo ch 
que Uelzebuth a isentara de 

il ora i itiva 

le u 
pi 11 

mtra Le i ar 

plonaraonti 
da, de que o de ncia 

o A uma denuncia o 

A acontecer semelhante ella sem 
dnvi pri-

o logar na i 
inda quo completamon inha ao 

imtudo ella bem sabia quo teria 
itas do omprego do narcótico, c o m 

POE ' 

(A1 II 

curvada, ao orno) 

,IIO choro om il 
linítivo a MI 
Já tudo mori 

.lã qilO a VI 
L . . . 

bojo di 
muu corpo baixar a tumba In 

adeus pois, smili 

minh'aima vai vo 
is... jã sonha, m o n 

1879. 
F. (ÍARRETT. 

m virtudi - pa-

H 
is-6 lis 

-• I 

il. 
2 O i rincip <1> 

Islândia e as 

r AN ilhas n 
nholas 

e republi ;a do Va \ ndorra, 
e as staes na mtal de 
JKÍari d i adra 

ios hespanhola. 
lia o ;i I e in-

; o principado de M o -

que escapara do matar Leontina. 
Demais, u m a vez nas m ã o s dos senhores 

d.\ justiça, não lhe seria Ia muito fácil do 
encilhar-se dcllas. 

T u d o isto pensara o a si m e s m a dissera 
e m m . M I O S tonipo do que o quo nós estamos 

Io. 
C o m o a maioria d . Belze-

loiili linha u m ospaato fiuo e subtil, cora-
prehendia o a le tusas a primi 

rande tacto para o m a -
da intriga, sabia tirar partido de t 

e 1 M \ e r do todas as m a 
Desto m o d o , ella pretendia ! do 

tehi| ulaudo dous apaixi 
lontina. 

Delineado o plano, posto quo soubi 
muito a tempo do dia o hora do rapto, não 

i manha quo o ban-
ro sahio de -lhe 

ia pedindo- lhe insl ite que a 
no voltasse d'i£s 

nha, dizia ella na carta, u m a coramu-
ío impoi 

O nora mtina, habilmente introdu-
tinha por lira l 

banqueiro que a nu 
ido. 

V i m e s Belzebuth dar Tirei \ ura i 
levar a Neuilly e entregai 

itina, ás escondidas de Leonidas. 
<> fira dessa carta, era pôr a m o ç a ao cor

rente do sua verdadeira situação, de preca-
vol-a e m o terapo tranquillisai-a 
promotondo-lhe á noute o soecorro de M a u ' 

nac esta. 
m Tuní oS) e 

lentes da 
adra 

ianto 
Francezad( 

chiio 

ha. 
7 o A 

I li-Phu 

iritanníc 
Marinho o 

i, e de Tripa. 
i, (| adentes da adiu. 

jo decidas pela 

admi 
inkíang, 11 

1J 

D dá 

iS. 

ou), 

o 

II 

(' bri-
• inn Prin-

nardo, N a Es-

ua \ ano bom 

Mindanau.Pala .raar, ilhas- Marian-

111 
pelo medo, 

ra Belzebuth. 
inqueiro foi-lhe 

entregue no nt> elle cheg 
para muda 9 ir dep 

ilw 
novamente era 

s0" foi din da corretora 

1 pé firme, di<se-lho 
que sabia de tudo quanl tava pas 

não ignorava a mais simples particula-
la nova cilada armada por Leonidas 

lliraand, como o tini de lhe entregar 
mina. 

E m seguida, oxpoz ao banqueiro, com to-
habilidade de u m dom advogado, os 

u m rapto e do u m a violência, pra-
iontra u s consequen-

lii podiam resuli 
aos olho rontados de 

a u n o . V " doso quadro, de u m a 
9 U 0 S | ai o r d e m aventada perante tri-

, por ura a m a n t e apaixona-
'uricio, vendo frustado os sous 

mais bellos sonhos de felicidade. 
lhe t a m b é m ver a dependência 

1 d'ora avante ficar desses raisera-
luito 

s investigações da po
licia. 

Continua. 
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Iiiip»-ci»«n \ lu :* 

• na America,»tos >u ora ç 
na Jiollandoza e Ant.lhas holl 

^ a ç ã o . Aruba, Bouan Io Sul da 

"Vi Wa- ro 
I 

pa. | I S. 

br LZÍll 

poi ty-

. ül ipu>-> il" «no .n i' \ |ii'iii . u uiieu i 
iomprehendora : Os papi 

?,? AJ Ia. Ajuda, Bissau,( 
ilhas do I 
Jí ' do Sal, Santo \utao s" 

Thiago, Moçambique, S. 
mé e Pnnc ,, Dam i 
Macau Q a parte nordeste da ilha Tirao — A s taixas do porte a quo no Brazil es-

dirigidos pa 
ízes da l 

o dos m 

800 nos por 15 gram-
de 15 granimos. 

•0 réis por 50 gram-
rammos; .den-

ser nunca inferior a 120 
porte minii, 

O róis por 50 
imraos, 

pode nunca inferior a 00 róis o 
nor porte. 

I réis por 50 grammos ou 
gramrm 

ou 

200 réi 
tente 
tviso 

de ei 
tis 100 i 

'dlar na i i. 

mar 

tal o a única que i 
um. 

da dimin 
-

o de 
um 

oci-

imen-

do porte módico m a m a indi 

das Q 
• maneira que facilil 

podora ter nenhum valor mercantil, nem 
tra/ pto a ra 
Brraa sotial do rera o do 
destiuatario, uma manca di i de 

ate, números de uni. 
io impre Irait 

tido! •' da dimiun 
porte acima indi o obr is pe

rna-
dos, as brochuras, os papeis de musica, os 

,, os cartões de end 
provas da impi 
tivcs manuscri| : photo-
graphias, os desenho I mos, os mappas 

anii 
vados, litho os nu anthographad 
om geral, I " repi od 

papid, poi ' iminh 
lo mo liante typographia, li 

ou qualquer outro processo mecânico i 
de i se, excepto 

Os impressos devem exp 
quei rolo, entre cartões, e n 

id i ou nas du is 
[uer em um envoltor 

t i, quer simplesmente dobrados do 
a n mular a natureza da r 

ifim amarrados cora 
do d ls cartcV 

o> impressos com a forma o consisten-
de um cartão nSo dobi 

>m cinta.envoltório^ atadura ou 
. i . 

I' 
pode atl 

indicações: 
1" A assignatura do remei 

gn i a ou da sua firma soe 
ua qualidade, do lugar de procedência 
I data de remessa , 
A' dedicatória ou á hommenagem do 

auto 
Aos- riscos ou signaes simplesmente 

destinados a marcar os trechos de um 
to p deseje chamar a atl 

I" os obje ítos quo 
o 1'i.m |U 

OU |, 
m a i para q ira da i 
de i a 

is ile u 
ias. 

que il, ou q 

ia dimen >on-
5 do 

1 ' Kmlini, i 

ou de impre 

:i II H iil l C.U 

— s não franq 

il 300 r 
ou frac ão d 
— 

0< pai/ is quo n;V 

— Vs ! I 6 admi 

m,i- nos obj 
, nda quo o tenham e 

a delle para a corresponda i in
terior. 

ULTIMA NOVIDADE 
APPARE JEÜ HOJE ! ! ! 

— .tlnntial de Litteratua-a— 
ou estudos sobre a Littoratura dos princi-' 

-

\-.',. 

<*>' 

\/tao cauda Couc* écad 

TWMSV-e 

j eocceuen/e' Co7tfú*r 
% hJad ad 0?loieJ(íüià 

'merca ci&tfanauc 

'ícüxào. 

CÍLtcc/i/?/aáiVt£ 

aJô, o.i 

, CçrffrVlhoJ 
• CL. aàlnína. 

D r V T V I E N 

•8, W*olevard i* Strasbc 
- PARIS-

c<mátc-
ãcces 

articipa ao respeitável publico desta importante c sta de ssu estabelecimento aclia-se m: 
contra mestra, a quem se podo confiar toda e qualquer encom executada â ultima moda c mais 

apurado erostò. Por preçc s moderadissimos. 
"Podem dirigir-se nesta cidade, na muito conhecida relojoaria Ytuana cio i inand Gaillon, â rua do C o m 

inercio, que acha-se encarregado de receber as enconrnnnr] 2 - 5 
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I»al pl-OIlM»* V t u a i o n 

Sitio á venda 
VENDE-SE porjproço muito comraodo no 
município de Ytu, distante uma 
legoa o sitio denominado— I com 
regular casa nova de morad 
e com alguma piam tan
tos pés) pai tem oxcollent' 
livros de i, e mui >doi-
ras de l nem pretender dirija-se ao 
mesmo sitio quo ach 
mar e tratar. I 
cidade do preço é por sou dono to 1 
rar-so p lar do 

i^.IP. Massera,ii 
Participa ao respeitável publico desta ci
dade, que colloca dentaduras parciaos o 
inteiras, garantindo hello/a na substitui
ção dos dentes naturaes, com perfeita mas-
tiaação. Trata das moléstias da boca, ob-
tura os dentes cariados cora ouro plati 
marfim, tem appareljio para extrahir den
tes. Todo o trabalho é feito com i 
por preços módicos. 

Acceita chamados para qualquer parte 
desta cidade e também para o interior.4 — 5 
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"RÕÜPÃS" 
para tingir 
Pede-se ao Sr. José David Eloy, proprie
tário de uma tinturaria, na Rua do Ouvi
dor em S. Paulo, vir entregar ura paletot e 
nma saia que, era 16 de Dezembro de i 
levou para tingir deixando recibo sob n. 
29, comprommettendo-se a trazer 15 dias 
depois. 2 —2 

Ytu, 18 de Abril de 1879. Braz Ortiz de Camargo. 

aos habi 

tam -BRISS» 

par
ciaos—Engenhi 
poi, do oloo.jroílini 

—motoi • v;i" 
para in i ar-

nova in-
venc • da casa de que i 

a raoonda de oito cylno 
que submette as cannas a quatro | 
dando-se entre cada pressão a infei 
garapa o do vapor o quo garante rendimen
tos superior* sido até 
tidos pelas outras maebinas as ma 
feiçoadas e que morocoo a medalha de 

I eraal de Paris de 1878, 
Chama ainda a attençSo para o denominad I 

m PROCESSOgANDRE" PAT 
llisado i 

ia informações e£par 

Porto IrTeliz. 

; ; i 

11 alma d«» sou sempre chorado ilibo 

celebrada D ("armo, na Sex-
feira proxim i» da 
nha, Io annivorsario de "on-

to ; e cordialmente a; ra o piedoso 
•quio (|ue lhes íisero 

O abaixo assignado panicipa aos seu-
freguezes que recebeo uma partida do fumo 
o que temos do superior, para ser vendido 
pelos preços seguintes: lõ kilos por 1()$000, 
1 kilo por 3$000, 1 metro a 2$000. Só se 
vendo a dinheiro a vista. 

2—3 do Dias Fe 

MACHINA 
DE 

DE 

Verdadeiras. 
LIDGERWOOD MVNIFG C.a LIMITED 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

Grande sortiraento destas afamadas machinas, sondo de mão, do pé o de pé o mio, 
para famílias e industriaes, a preços sem competidor, attendendo á superioridade e lo-
gitiraidade das mesmas. As machinas verdadeiras do Singor tornao-se proferidas a quaes-
quer outras, por serem construídas com toda a solidez, pei I trabalhos, 
muito leves, e alem disso excedem qualquer outra em ligoireza e possuem tod< 
lhoramentos úteis ató hoje inventados : polo que so tornao rei 

Era nossas casas ha também ura complolo sortimonto de poça; o ma 
sobresalentes para as mesmas, assim como tadas lio 
troz, agulhas óleo e tudo quanto for preciso para o aro verdadei
ras de 

YTÜANO 
Circun -nos 
de q i ibli-
• •" ii" Domio irao.s 
annunciado. 

Bfoje, si o tempo perraitíi iber-
io desde as i horas da tard 
da noute. 
AOS PA TINS RAPASIADA ! 

As famílias que | 
m desde já proí 

Proprietário. 

I» I* B<; Ç O 8 : 

15 Entradas $000 
30 « 
50 
80 li.. 

Estas entradas sò terão vi 
unicamente da família o n i 

vezo 

Entrada'geral 
Creanças 

erSo admithidas as Exinas. famílias. 

4> abaixo assignado tendo firmado uma 
obrigação ao Sr. Ignacio do Paula Leu 

anos mais on m i ten
do esto Senhor descontado dita obrigação 
n'esta praça o nfío lho constando ate hoje 
o possuidor da n vem por meio d"este 

ir não pagar mais prêmio d'esta da-
em diante, visto ter por di 

procurai credor para resgatar a refe-
;&o. 

iftu 27 de Abril de 1879. 1-3 

Josc Ualduino do A maral. 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLICAI AS S1 VS 

Ore:âo dedicado aos interresses 
das mulheres 

Recreativo, Noticioso c Scfentifteo 

i • 

Amélia Carollao <l» » » v a 

,o a 6$000( na Rua da Ajuda n. 75 

IM1 MIM 
Declaração 
O abaixo assignado vem pu-

roigos e fregue-
zos era especial, quo. tendo n'esta data si-

sociedade, que girava sob 
a firma Pereira o Tavares, passa o activo 

aixo assign 
Ytu 16 do Abril do 18; 

: A.deY Tavares 

-*-^ • - * — # • Nesta cidado do Ytu, I diversas m e -
pionando em casa de 

A-delaide A.taud., 
que obzequiosaraente se presta a mostrar ditas mashinas o explicar todas as suas van
tagens. 1 — 1 0 

RUADIREITA 

D E C L A R A Ç Ã O 
Tara conhecimento do publico declaro 
que o meo verdadeiro nomo é Joaquim da 
Silveira (amargo Sobrinho, o nSLo Joaquim 
Floroncio da Silveira. 

Ftu 24 de Abril de 187'.). 1-3 

Joaquim da S nho' 

A NAÇÃO POBIUWEZA 
PATR1 

0GRESSOE LI 

Oollaboradores os mais abalisa-
dos escriptores Portuguezes 

e Brazileiros 
• Assigna-so no Escripl 
rua do -General C â m a r a — n. 2bl 

(SOBRADO) 

io de yaneiro. 

Br. Castro Aairaie 

Fixando minha residência nes-
H) n consultório 

ienfi-
qie me honrarem, nti-

riços me-
-

5. que (!«• meu auxi-
ii. altend rei gratai-

Yta, Fevereiro de 1870. 

ESCRAV 

Fugirão do abaixo assignado a u m anno 
mais ou menos dous escravos, sendo Antô
nio, fula, tocado a preto, idade 5S annos 
mais ou menos, calvo, alto bons dentes bem 
foito do corpo, pés escamosos, falia bem, 
tropeiro e inclinado a domar. 

nodicto, preto, baixo, palheta, testa 
bocea e dentes grandes, trabalha em serri-
ço de roça. 

Quem os aprehender e entregara seo se
nhor i gratificado com a 
quantia de 100$0Ò0 rs. por cada um. 

\\i\. 16 de Abril de 1S70 

João /' de Escobar. 

DENTISTA 
Barros 

DA PALMA N» 6G 

ra perfeição, tudo que diz 
»osl 11a arte o garaute seu tra-

• irabe dentes e cautheriza : 
lOS pobres gratuitamente. 1 — 1 0 

'i tu Typ. da —Imprensa Ytuana—1879 


